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 Introdução 

 O presente estudo é um recorte do projeto de pesquisa mais geral, "Gênero, sexualidade, cérebro e hormônios a partir dos 
discursos científicos de grande circulação: uma análise dos usos da ciência, comunicação e interfaces heterogêneas“. Tendo 
como universo investigativo as publicações da revista Veja, a investigação aqui apresentada considera a interface entre 
gênero, sexualidade e divulgação do conhecimento científico. Neste contexto investigativo, considerado parte de um 
processo social mais amplo, os hormônios acabam ganhando uma centralidade ao explicar a diferença entre os sexos e 
servirem como fator chave da fase recente da medicalização da sexualidade.  

 Materiais e métodos 

 O universo de pesquisa para este estudo centrou-se nas publicações da revista Veja, envolvendo reportagens e informes 
publicitários, no período compreendido entre os anos de 1990 e 2014. A partir da interface nas temáticas referentes a 
gênero, sexualidade e “divulgação científica”, o material foi enquadrado em determinadas categorias analíticas, 
considerando o peso do discurso sobre os hormônios. Foi observado que, em alguns casos, no material coletado a noção de 
risco é acionada de diferentes maneiras. Neste sentido, foi realizada uma análise de conteúdo sobre reportagens e 
informes publicitários que podem ser ilustrativas desse quadro. 

 Resultados e conclusões 

 A noção de risco pôde ser compreendida, principalmente, a partir de duas formas como era evocada. A primeira faz 
referência aos riscos à saúde, envolvidos com o uso de tecnologias como métodos contraceptivos ou terapia de reposição 
hormonal, assuntos geralmente retratados como femininos. A segunda encontra-se na possibilidade de que uma suposta 
diferença entre os sexos seja desestabilizada pelo uso de hormônios, sendo observável uma diferença em como esse risco é 
retratado para homens e para mulheres. A possibilidade de uma masculinização do corpo feminino é retratada de maneira 
bem menos enfática do que no caso de uma possível feminilização dos homens.  

 No caso dos riscos envolvendo a saúde, foi possível constatar o uso de uma estratégia discursiva que localiza o risco no 
usuário em potencial e não na tecnologia em si. No caso dos riscos envolvendo a diferença, foi possível constatar quais 
corpos e subjetividades são promovidos, em detrimento de outros. Corpos e subjetividades que desafiem a lógica de uma 
diferença fixa e imutável entre os sexos são enquadrados enquanto risco. As imagens abaixo são ilustrativas de algumas 
das questões trabalhadas. 
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